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Carta a Lula
Pedro Fernando Nery

P
residente Lula, não indi-
que Ricardo Couto para o 
STF. Os jornais estão di-
zendo que ele pode me-

lhorar a imagem do governo dian-
te da crise no Tribunal: o popular 
desembargador  estaria  promo-
vendo uma limpa na máquina no 
Rio. Presidente Lula, a faxina de 
Ricardo Couto é uma fraude.

Como um  economista  vem 
reclamar  logo  do  governador  
interino que estaria finalmen-
te fazendo um ajuste fiscal no 
Estado? Pois eu digo: os cortes 
de gastos da gestão Couto no 
Executivo  são  uma  fração  do  
aumento  de  gastos  da gestão  
Couto no Judiciário. 

Couto  virou  presidente  do  
Tribunal  de  Justiça  no  início  

de 2025. Apenas naquele ano, 
os gastos do TJ cresceram 15%. 
O aumento foi de mais R$ 1 bi-
lhão. Penduricalhos responde-
ram por boa parte da alta, cres-
cendo espetaculares 70%.

No governo do Rio, Couto cor-
tou uma pancada de cargos co-
missionados. A economia é de 
cerca de R$ 200 milhões no ano. 
Bem-vinda, mas não faz cócegas 
nos  problemas  das  contas  do  
Rio.  A existência  de  funcioná-
rios fantasmas e não concursa-
dos é deplorável, mas muito do 
que pesa na máquina são os gas-
tos com  funcionários produti-
vos e concursados, como os juí-
zes e desembargadores do Tri-
bunal (reconhecido com o Selo 
Prata do CNJ).

Outros  cortes  noticiados no  
governo do Rio são pouco rele-
vantes: há um bloqueio do Fun-
do Soberano que não necessaria-
mente virará economia, e o can-
celamento do gasto de um pro-

grama com câmeras que é pluria-
nual. Acabar com secretarias ou 
contratos superfaturados é sim-
pático, mas o ajuste que vai sal-
var o Estado é com despesas obri-
gatórias e recorrentes. O déficit 

previdenciário é de cerca de R$ 
20 bilhões por ano: não confun-
da com milhões. O déficit atua-
rial é dez vezes maior (ou mil ve-
zes o corte nos comissionados). 

Não é que a economia de Ri-
cardo Couto seja economia de 
palito.  É  que  o  tipo  de  gasto  
que ele aumentou  é especial-
mente  condenável.  Em  2026,  
os gastos continuaram subin-
do no TJ: quase 20% no acumu-
lado até maio. 

No  Rio,  o  Judiciário  gasta  
mais com folha de pagamento 
do que a Educação, que tem 5 
vezes mais funcionários – como 
mostra Ricardo Berezin, mestre 
em Administração da UFRJ. Pre-
sidente Lula, seu lema é incluir 
o pobre no Orçamento. O de Ri-

cardo Couto parece diferente. 
O tipo de gasto que bombou 

sob Couto  tem outro proble-
ma. Além de fugir de limites de 
despesa, os penduricalhos fo-
gem do Imposto de Renda: não 
são taxados, porque seriam in-
denizações.  Presidente  Lula,  
seu lema é incluir o rico no Im-
posto de Renda. O de Ricardo 
Couto poderia ser tirá-lo. 

Recentemente, o TJ do Rio li-
derou os pagamentos desse tipo 
depois das restrições estabeleci-
das pelo STF. Foram mais de R$ 
100 milhões em maio e junho. 
Couto é um conto? l

O  petróleo  avançou  ontem  
após  relatos  de  que  instala-
ções  da  Saudi  Aramco  foram  
atingidas em Jizan,  no sul  da 
Arábia Saudita, e em meio à es-
calada de ataques e contra-ata-
ques envolvendo Estados Uni-
dos e Irã no fim de semana. A 
alta,  porém, foi  limitada  pela  
liquidez reduzida  por  feriado 
nos EUA, que manteve merca-
dos americanos fechados.

Negociado  na  Interconti-
nental Exchange de Londres (I-
CE), o petróleo Brent para mar-
ço,  fechou  em  alta  de  0,75%  
(US$ 0,72), a US$ 97 o barril. Já 
o  petróleo  WTI  para  março  
avançava  1,3%,  a  US$  92,68  o  
barril,  por  volta  das  14h30(de  
Brasília),  durante  pregão  ele-
trônico da New York Mercanti-

le Exchange (Nymex).
Pela  manhã,  o  Brent  para  

novembro chegou ao maior ní-
vel desde 3 de junho, cotado a 
US$ 98,06 por barril. Além do 
ataque  na  Arábia  Saudita,  a  
commodity recebeu apoio de 
ofensivas entre EUA e Irã no 
fim de semana. Teerã alega ter 
atingido um navio militar ame-
ricano em um dos ataques, in-
formação negada pelas Forças 
Armadas dos EUA.

Os preços do petróleo bru-
to  estão  se  aproximando  de  
US$ 100 por barril, com analis-
tas  alertando  que  uma  inter-
rupção mais profunda no for-
necimento  físico  pode  elevá-
los ainda mais. “Uma interrup-
ção  sustentada  nos  fluxos  
reais de petróleo poderia rapi-
damente elevar os preços aci-
ma de US$ 100 por barril”, dis-
seram  analistas  da  corretora  
Kotak  Securities.  “A  redução  
dos estoques e os preços mais 
fortes dos produtos refinados 
oferecem suporte adicional.”

No radar, cresceu a atenção 

sobre o Estreito de Ormuz. A 
Guarda Revolucionária Islâmi-
ca do Irã (IRGC, em inglês) aler-
tou para risco de ataque perto 
de Khasab, em Omã, e reforçou 
a  orientação  para  que  navios  
utilizem um corredor “designa-
do” por Teerã.

Em paralelo, circularam rela-
tos de que o Irã pretende criar 
uma zona  restrita  na região e  
sancionar embarcações que in-
gressarem na área.

O  porta-voz  do  Ministério  
das Relações Exteriores do Irã, 
Esmaeil Baghaei, alertou a Co-
reia  do  Sul  e  “qualquer  país”  
contra  realizarem  operações  
militares  no  Estreito  de  Or-
muz em apoio aos EUA.

Dados  de  monitoramento  

marítimo sugerem impacto no 
fluxo da  rota marítima:  houve 
queda de 28% no trânsito em Or-
muz na última semana, para 77 
navios, com queda dos carrega-
mentos de 45 para 33, ao mesmo 
tempo em que Bab el-Mandeb 
registrou aumento de tráfego.

Ainda,  o  Canal  do  Panamá  
pode restringir o trânsito na ro-
ta marítima para 27 navios por 
dia,  devido  a  preocupações  
com os níveis de água na região.

NA  BOMBA.  Nos Estados Uni-
dos, nunca foi tão caro encher 
o  tanque  e  fazer  uma  última  
viagem de verão durante o fe-
riado do Dia do Trabalho, cele-
brado ontem no país.

O preço médio da gasolina 
comum era de US$ 4,14 por ga-
lão (3,78 litros) às vésperas do 
feriado, quase um dólar a mais 
do que no ano passado e bem 
acima do recorde de US$ 3,82 
do fim de semana do Dia do Tra-
balho de 2012, de acordo com o 
clube de automóveis AAA.

Nicole  Collins  planejava  ir  

da Filadélfia para a Carolina do 
Sul  visitar  amigos,  mas  disse  
que sua família passou a maior 
parte do verão perto de casa e 
não fez as viagens de fim de se-
mana habituais. “A gasolina es-
tá muito cara agora. E para pio-
rar, temos um bebê”, disse Col-
lins do lado de fora de um pos-
to  de  gasolina  em  Claymont,  
Delaware, onde a gasolina co-
mum custava US$ 4,19 o galão.

Perguntado sobre quando os 
motoristas do país poderão ver 
um alívio nos preços da gasoli-
na, no programa “This  Week”  
da ABC, o secretário de Energia, 
Chris Wright, disse que o gover-
no “tem feito  tudo que pode” 
para baixar os preços. 

O preço médio nacional da 
gasolina  comum  ainda  está  
bem abaixo do recorde de US$ 
5,02 por galão, registrado em ju-
nho de 2022. O diesel, porém, é 
uma história diferente: atingiu 
uma  média  nacional  de  US$  
5,85  por  galão  na  sexta-feira,  
um recorde. l LAÍS ADRIANA COM INFOR-

MAÇÕES DA DOW JONES NEWSWIRES E AP

X:  @pfnery

PROFESSOR DE ECONOMIA DO IDP E AUTOR DO 
LIVRO ‘EXTREMOS - UM MAPA PARA ENTENDER 
AS DESIGUALDADES NO BRASIL’

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto 

Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês), Gustavo Franco (último domingo do mês) e Marcos Jank (quinzenalmente)

O  presidente  dos  Estados  
Unidos, Donald Trump, criti-
cou ontem a Bombardier, em-
presa canadense do setor ae-
roespacial, ao afirmar que ela 
não venderá mais seus produ-
tos em território americano. 
O episódio é mais uma ofensi-
va comercial do republicano 

contra o país vizinho.
Trump escreveu na Truth So-

cial que os produtos da Bombar-
dier “não são bons o suficiente” 
e disse que a demanda da em-
presa  advém  dos  “comprado-
res, empresas, aeroportos e ser-
viços americanos”. “Se eles que-
rem  nosso  mercado,  devem  

construir aqui”, afirmou.
O presidente americano ainda 

criticou o Canadá por bloquear 
grandes bancos e empresas ame-
ricanas, incluindo a Gulfstream 
Aerospace,  de  operar  no  país,  
classificando essas ações como 
“injustas e desleais”.

A  Bombardier  é  um  dos  
principais  concorrentes  da  
Embraer,  gigante  brasileira  
do setor. A rivalidade entre as 
duas empresas é acirrada, es-
pecialmente  no  mercado  de  
jatos regionais. l DARLAN DE AZEVE-

DO E LAÍS ADRIANA

O SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DO RAMO FINANCEIRO 
DE SÃO PAULO, OSASCO E REGIÃO, atual denominação do Sindicato dos Empre-
gados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
61.651.675/0001-95, com Registro sindical nº DNT 5262, por sua Presidenta, para cum-
primento das exigências contidas na Lei nº 7.783/89, comunica a todos os usuários dos 
serviços financeiros da Caixa Econômica Federal e à população em geral, que os em-
pregados da categoria bancária, pertencentes à base de representação deste sindicato, 

nos municípios de São Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuíba, Cotia, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora do Bom Jesus, 
Santana do Parnaíba, São Lourenço da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Pau-
lista, realizaram Assembleia Geral Extraordinária nos dias 03 e 04 de Setembro de 2026, 
e os empregados da Caixa Econômica Federal deliberaram pela paralisação de suas 
atividades, por prazo indeterminado, a partir do dia 10 de setembro de 2026, inclusive.

São Paulo, 08 de Setembro de 2026.
Neiva Maria Ribeiro dos Santos

Presidenta

COMUNICADO DE PARALISAÇÃO DAS ATIVIDADES POR PRAZO 
INDETERMINADO AOS USUÁRIOS E POPULAÇÃO EM GERAL

Cortes no governo
do Rio são fração
dos gastos que
cresceram sob gestão
de Couto no TJ

Trump ameaça bloqueio 
à canadense Bombardier 

Guerra comercial Nova ofensiva

Consumo
Nos EUA, o preço da

gasolina limitou viagens
no feriado ontem; diesel

está em nível recorde

Petróleo volta a se aproximar dos US$ 100
Barril do tipo Brent 
para março fechou 
em alta de 0,75%, ou 
US$ 0,72, a US$ 97; 
analistas alertam 
para estoques baixos

Conflito no Oriente Médio Consequências

B4 ECONOMIA&NEGÓCIOS
TERÇA-FEIRA, 8 DE SETEMBRO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

MARÍLIA ALMEIDA
E-INVESTIDOR 

O
caso  do  Banco  Mas-
ter abriu uma discus-
são  sobre  a  atuação  

dos fundos de investimento e 
a  fiscalização  do  mercado  fi-
nanceiro. Para o ex-presidente 
do Banco Central Arminio Fra-
ga, porém, não cabe responsa-
bilizar os fundos pelos proble-
mas. “Um bandido assalta um 
banco e foge de motocicleta e 
isso não significa que a motoci-
cleta seja a culpada”, afirma.

Fundador  da  Gávea,  uma  
das  gestoras  que  marcaram  
época ao lado de outras casas 
do Leblon, no Rio, Arminio diz 
que  as  autoridades  precisam  
esclarecer  o  papel  do  Banco  
Central e da Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM) no ca-
so. Na sua avaliação, o BC ti-
nha a obrigação de investigar 
os  fundos  envolvidos  diante  
da falta de transparência sobre 
a situação do banco.

A discussão ocorre em um 

momento de dificuldades para 
a própria indústria de fundos. 
A  Gávea,  conhecida  por  seus  
fundos multimercados macro 
– estratégia que busca retorno 
a partir  da  leitura do  cenário  
econômico – decidiu há cerca 
de um mês vender sua opera-
ção, que reúne R$ 2 bilhões em 
recursos, para a gestora de fun-
dos do Bradesco.

Após anos  de bons resulta-
dos, gestoras especializadas nes-
sa estratégia passaram a alter-
nar períodos de ganhos e perdas 
na última década. O ambiente 
se tornou ainda mais desafiador 
com o ciclo de juros elevados. A 
Selic, que estava em 2% ao ano 
no  início  de  2021,  se  mantém  
em dois dígitos desde então.

Nesse contexto, o Gávea Ma-
cro ficou abaixo do Certificado 
de Depósito Interbancário (C-
DI), principal referência da ren-
da fixa, nos últimos três anos e 
meio. Até julho deste ano, o fun-
do acumulava retorno equiva-
lente a 53% do CDI, após ren-
der 22% do indicador em 2025, 
70% em 2024 e 83% em 2023.

Antes da venda  da  área  de  
multimercados, a Gávea já ha-
via encerrado sua operação de 
private equity (investimentos 
em empresas ainda não lista-
das em Bolsa). Atualmente,  a 
casa administra apenas investi-
mentos residuais. 

Em entrevista ao E-Investi-
dor, o ex-presidente do Banco 
Central comenta o caso Mas-
ter, analisa a crise enfrentada 

pelo setor de fundos, critica os 
subsídios concedidos a deter-
minados segmentos da econo-
mia e  fala  sobre  os próximos 
passos da Gávea.

Qual a extensão da crise do 
setor de fundos?
O veículo fundo, em geral, é im-
portante para o sistema admi-
nistrar melhor seus riscos. Con-
tudo,  estamos  vivendo  uma  
conjuntura adversa para o se-
tor. E acho que ela é conjuntu-
ral. Tem a ver com o custo do 
dinheiro no Brasil, com incenti-
vos equivocados para determi-
nados produtos, que considero 
uma barbaridade do ponto de 
vista regulatório. A dívida públi-
ca também não tem espaço pa-
ra continuar aumentando.

O  sr.  mencionou  “incenti-
vos equivocados”. Qual é o 
problema?
Subsídios de qualquer nature-
za  precisam  ser  muito  bem  
justificados.  Eu  não  vejo  ra-
zão para subsidiar um monte 
de setores. Por que agronegó-
cio, imobiliário e infraestrutu-
ra precisam disso? Pode exis-
tir um caso, um projeto de de-
senvolvimento  regional,  que  
talvez até justifique. Algo ge-
nérico,  como  é  atualmente,  
não faz sentido.

O  mercado  também  não  
passa por uma crise de re-
putação  depois  de  tantos  
escândalos?
Há no ar questões que preci-
sam ser respondidas sobre o 
papel dos fundos em casos co-
mo o do Banco Master e ou-
tros  episódios  recentes,  que  
misturam suspeitas de fraude 
e corrupção. Não cabe culpar 
o  veículo.  Quando  eu  estava  
no Banco Central, costumava 
fazer uma comparação com o 
mercado de câmbio: um ban-
dido assalta um banco e foge 
de motocicleta e isso não sig-
nifica que a motocicleta seja a 
culpada.  O  mesmo  vale  para  
os fundos. É preciso entender 
o  que  aconteceu  e  quem  foi  
responsável.

No caso do Banco Master, 
qual foi a falha?

Foi uma falha geral. Os papéis 
do Banco Central e da Comis-
são  de  Valores  Mobiliários  
(CVM) precisam ser explicita-
dos. Isso está ocorrendo. Tan-
to o Banco Central  quanto  a  
CVM estão fazendo a autóp-
sia do caso. Quando o Banco 
Central se depara com o ba-
lanço  de  um  banco  que  tem  
pouca  ou  nenhuma  transpa-
rência,  ele  tem  obrigação  de  
abrir os fundos. E, se abrir um 
fundo, tem de abrir todos. Afi-
nal, era um caso muito falado 
e grande. Se fosse necessário 
acionar a CVM, o BC deveria 
ter feito isso. 

O sr. acredita que a indús-
tria de fundos tende a conti-
nuar crescendo no Brasil?
Sim, porque permite flexibili-
dade. Isso não significa que ne-
cessariamente vai acontecer e 
o desenvolvimento precisa vir 
acompanhado  do  amadureci-
mento  do  mercado.  Tudo  o  
que está acontecendo faz par-
te desse processo. 

A  indústria  de  fundos  é  
uma das maiores do mun-
do. Tem patrimônio no Bra-
sil para tanto?
A Europa é mais bancarizada, 
enquanto  os  Estados  Unidos  
são  mais  ligados  ao  mercado  
de capitais. Acredito que o Bra-
sil esteja no meio do caminho. 
O banco tipicamente não cap-
ta recursos de longo prazo, en-
tão o mercado de capitais pres-
ta um serviço importante ao fi-
nanciar  investimentos  com  
prazos mais longos. No setor 
imobiliário,  por  exemplo,  o  
crédito pode ser concedido ini-
cialmente por um banco, mas 
muitas vezes acaba sendo secu-
ritizado e distribuído para in-
vestidores. Esse é um dos pa-
péis importantes que o merca-
do de capitais e os fundos po-
dem desempenhar.

O sr. vai sair de vez da ges-
tão de terceiros? Quais os 
próximos passos?
Tenho uma ou outra ideia na 
cabeça, mas nada concreto, e 
também não tenho muita pres-
sa.  Tenho dois institutos que 
preciso tocar. l 

“Estamos vivendo uma 
conjuntura adversa 
para o setor (de 
fundos). E acho que ela 
é conjuntural. Tem a 
ver com o custo do 
dinheiro no Brasil”

“Um bandido assalta 
um banco e foge de 
motocicleta e isso 
não significa que a 
motocicleta seja a 
culpada. O mesmo 
vale para os fundos”

‘É preciso entender o 
papel dos fundos em 
casos como o do Master’

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias do Papel, Celulose, Reflorestamento, Pastas de Ma-
deira Para Papel, Papelão e de Artefatos de Papel, Papelão e Cortiça de Araras e Região, com 
Base Territorial em Araras, Conchal, Leme, Pirassununga, Porto Ferreira, Santa Cruz da Concei-
ção, Santa Cruz das Palmeiras e Descalvado - Eleições Sindicais - Chapas Registradas - Faço 
saber aos que o presente Edital virem ou dele tiver conhecimento, que para as eleições o órgão de 
administração e representação sindical deste sindicato, nos termos do artigo 12 do Estatuto Social 
desta Entidade a serem realizadas em 21 de outubro de 2.026, em primeira convocação e demais 
convocações conforme Edital publicado em 19 de agosto de 2.026 no jornal O Estado de São Paulo, 
foi registrada a seguinte chapa assim constituída: “Chapa 1” - Diretoria Efetiva: Presidente: José 
Benedito Poncio, 1º Secretário: Aparecido Donizeti Dente, 2º Secretário: Luiz Antônio Bertoline, 1º 
Tesoureiro: Mário Sílvio Montaúte, 2º Tesoureiro: Adriano Henrique de Lima; Suplentes da Diretoria 
Efetiva, respectivamente: Daniel Guerra Nepomuceno, Paulo Ricardo Silva, Luís Fernando Vicen-
tini, Sinei dos Santos, José Roberto Vieira dos Santos; Conselho Fiscal Efetivo: Aldino Batista 
de Souza, José Egídio Bezerra, Osvaldo dos Santos; Suplentes do Conselho Fiscal, respectiva-
mente: Ademir Nogueira da Silva, Geraldo Aparecido Surreição, João Gonçalves Bispo; Delegados 
Representantes na Federação: José Benedito Poncio, Mário Sílvio Montaúte; Suplentes dos De-
legado Representantes na Federação, respectivamente: Aparecido Donizeti Dente, Adriano Hen-
rique de Lima. A impugnação de candidatura deverá ser feita no prazo de três dias, contados desta 
publicação, conforme artigo 22 do Estatuto Social da Entidade. Araras, 08 de setembro de 2.026. 
José Benedito Poncio - Presidente.

Publicação simultânea 

na plataforma de 

relações com 

investidores.

CONSULTE NOSSA 

EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com

SINCOMACO - SINDICATO EMPRESARIAL DO COMÉRCIO ATACADISTA
E DISTRIBUIDOR DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, MATERIAL ELÉTRICO 

E ENERGIA ELÉTRICA NO ESTADO DE SÃO PAULO

CNPJ 61.786.075/0001-34

EDITAL
O SINCOMACO - Sindicato Empresarial do Comércio Atacadista e Distribuidor de Material de Construção, 

Material Elétrico e Energia Elétrica no Estado de São Paulo - CNPJ 61.786.075/0001-34 - convoca seus 

filiados quites e em gozo dos seus direitos sindicais para a AGO a realizar-se no dia 25 de setembro  
de 2026, às 10:00 horas, em primeira convocação, na sede da entidade na Al. Casa Branca, 35,  

Cj. 1209, Jardim Paulista, São Paulo, SP, para apreciação e votação do Balanço e Relatório da Diretoria 

referente a 2025, com o parecer do Conselho Fiscal, e da Proposta Orçamentária para 2027. Caso não 

haja número legal na hora prevista, a AGO será realizada 01 hora depois, com qualquer número.

São Paulo, 08 de setembro de 2026

CLÁUDIO ELIAS CONZ - Presidente

TABA BENEDICTO/ ESTADÃO-19/3/2025

Doutor em Economia 
por Princeton (EUA), 
é ex-presidente do BC 
e sócio­fundador 
da gestora Gávea 
Investimentos

ENTREVISTA

Ex-presidente do BC aponta falhas na fiscalização 
e diz que segmento passa por ‘conjuntura adversa’

Arminio Fraga

Edital de Convocação - Pelo presente edital, ficam CONVOCADOS todos os trabalhadores 
pertencentes a categoria, sócios e não sócios do SINDICATO DOS TRABALHADORES MESTRES 
E CONTRA-MESTRES, LÍDERES, SUPERVISORES, PESSOAL DE ESCRITÓRIO E CARGOS 
DE CHEFIA NA INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM, TINTURARIA E ESTAMPARIA DE 
TECIDOS, MALHARIA E MEIAS, CORDOALHA E ESTOPA, FIBRAS TÊXTEIS SINTÉTICAS, 
ACABAMENTO DE CONFECÇÃO DE MALHAS E ESPECIALIDADES TÊXTEIS NO ESTADO 
DE SÃO PAULO, para se reunirem em Assembleias Gerais Extraordinárias, conforme a seguir 
descritos: na Sede Central sito à Rua Júlio de Castilhos, 782 - Belenzinho - São Paulo-Capital, 
abrangerá as Subsedes: de Guarulhos; Santo André e Osasco, no dia 15/09/2026, em 1ª Convocação 
às 14h:00. e, em não sendo obtido o quorum mínimo legal, em 2ª Convocação às 15h:00 com 
qualquer número de presentes; nessa mesma data 15/09/2026, na Subsede de Itatiba sito à Av. 
Cel. Peroba, 201, Vl. Brasileira, Itatiba/SP, abrangendo as Subsedes de Jundiaí e Amparo, em 1ª 
Convocação às 14h:00. e, em não sendo obtido o quorum mínimo legal, em 2ª Convocação às 15h:00 
com qualquer número de presentes; e na Subsede de Americana sito à Rua Fonte da Saudade, 
80 - Americana/SP, abrangendo as Subsedes de Santa Bárbara D’ Oeste, Piracicaba, Sumaré, Nova 
Odessa e Campinas, no dia 16/09/2026, em 1ª Convocação às 14h:00. e, em não sendo obtido 
o quorum mínimo legal, em 2ª Convocação às 15h:00 com qualquer número de presentes; e na 
Subsede de Sorocaba: sito à Rua Newton Prado, 345 - Vl. Hortência - Sorocaba/SP, abrangendo 
as Subsedes de Cerquilho, Salto e Tatui, no dia 16/09/2026, em 1ª Convocação às 14h:00. e, em 
não sendo obtido o quorum mínimo legal, em 2ª Convocação às 15h:00 com qualquer número de 
presentes; e na Subsede de São José dos Campos sito à Rua Sebastião Felício, 127 - SJC/SP, 
abrangendo a Subsede de Caçapava e região, no dia 17/09/2026, em 1ª Convocação às 14h:00. e, 
em não sendo obtido o quorum mínimo legal, em 2ª Convocação às 15h:00 com qualquer número 
de presentes; e na Subsedes de São Carlos: sito à Rua Orlando Damiano, 2213 - Jd. Macarengo - 
São Carlos/SP, abrangendo as Subsedes de Ibitinga, Bariri e Araraquara, no dia 17/09/2026, em 1ª 
Convocação às 14h:00. e, em não sendo obtido o quorum mínimo legal, em 2ª Convocação às 15h:00 
com qualquer número de presentes, para Discussão, Deliberação e Aprovação da seguinte Ordem 
do Dia: a) Pauta de Reivindicações para renovação da Convenção Coletiva de Trabalho 2025/2026 
celebrada com o Sindicato da Categoria Econômica; b) Contribuição Assistencial para manutenção 
da entidade e das assistências prestadas pelo Sindicato profissional em favor dos trabalhadores da 
categoria; c) Declaração de Movimento paradista - greve e Autorização ao Sindicato Profissional para 
a promover a Negociação Coletiva e respectiva assinatura do instrumento normativo dela decorrente, 
bem como, para suscitar, caso necessário, Mesa Redonda junto ao Ministério da Economia e 
instaurar Dissídio Coletivo perante o Tribunal Regional do Trabalho e Tribunal Superior do Trabalho. 
São Paulo, 08 de setembro de 2026. Jorge Ferreira - Presidente.
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